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COLOQUE OS OCULOS QUE ACOMPANHAM 
ESTA EDIÇÃO E VEJA AS IMAGENS EM 3D
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NA MELHOR FACULDADE
DE NATAL É ASSIM:
SE VOCÊ NÃO 
GANHA NA SORTE, 
GANHA NO CONTEÚDO.
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^  EDITORIAL ^ TURISMO
Agora já é possível, 

é s ó  co locar os óculos 
que acompanham esta 
edição, e ver o jo rna l 
tam bém  em 3D. Essa 
inovação tecnológica, 
que virou m oda no c i­
nema e já está chegan­
do aos m odernos te le ­
visores, tam bém  chega 
nas páginas do Diário 
de Natal na edição es­
pecial do natal. O DN 
é o  prim eiro  jornal im ­
presso do Rio Grande 
do Norte a lançar uma 
edição com  efeitos 3D 
e o segundo do N o r­
deste, juntando-se ao 
p ione irism o  de g ra n ­
des com o o Diário de 
P e rnam buco e Folha 
de São Paulo.

Se você já assistiu a 
um  film e com  tecnolo­
g ia de 3 d im e n sõ e s , 
sabe a diferença entre 
ele e um film e trad ic io ­
nal. Com  o auxílio de 
óculos com lentes pola­
rizadas, o filme feito em 
3D dá a impressão de 
que  as cenas e s tã o  
acontecendo realmen­
te  na sala do cinema, 
te n d o  a sensação de 
poder tocar o cenário. O 
efeito no impresso é se­
melhante, você sente a 
imagem se aproximar. 
Em "Avatar", por exem­
plo, as imagens ficam  
meio embaçadas quan­
do v istas sem  óculos 
especiais. Assim  ta m ­
bém  acontece com  o 
jornal, dá para pensar 
até que é erro de im ­
pressão, mas é apenas 
um a técn ica utilizada 
para você te r a m elhor 
imagem em 3D. Ponha 
os óculos e entre no es­
p írito  na ta lino  do DN 
que lhe deu um  verda­
deiro presente de natal.

Uma cidade com jeito
de natal

Eduardo Maia/DN/D.A Press

V
ocê chega em uma 

agência de viagem 

para escolher o 

destino para as suas 

férias de dezembro. 

Entre as várias opções, tem  lá

DESAFIO DE TORNAR NATAL UM DESTINO 
TURÍSTICO NAS COMEMORAÇÕES NATALINAS 
ESTÁ APENAS COMEÇANDO

Eduag

no cantinho do mapa do Brasil,

mais precisamente no

Nordeste, uma capital

chamada Natal. Logo, o 

pensamento cria a expectativa 

de que nesse local o feriado de

natal deve ser bastante 

com em orado com uma vasta 

programação cultural.

É essa a ideia que a Prefeitura 
do Natal está tentando im plan­
tar. Criou o Natal em Natal e uma 
extensa lista de eventos pelo pe­
ríodo de dois meses. Embora a 
festa ainda não seja reconheci­
da com erc ia lm ente  no país, o 
setor tu rís tico  espera bons re­
sultados da soma entre as bele­
zas naturais do litoral potiguar 
e os festejos que circulam  o dia 
24 de dezembro.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), Enrico Fermi, afirma que 
desde o início do Natal em Natal 
existe um increm ento no fluxo 
de turista na cidade, mas em um 
número ainda pequeno. "H isto­
ricamente, as pessoas passam 
o natal em casa. O aum ento da 
ocupação vem na semana do re- 
veillon", reforçou Enrico. Ele acre­
dita que o evento organizado pela 
Prefeitura ainda precisa ser ven­
dido com ercia lm ente e isso só 
pode ser feito ao longo dos anos. 
"Da noite para o dia não vai virar 
o Natal de Gramado, que dem o­
rou pelo menos 20 anos para ser 
como é hoje", aponta.

O prim eiro passo para a data 
ser consolidada em Natal, acre­
dita Enrico, é envolver a popula­
ção na program ação. "Depois

que o natalense com prar a ideia 
fica  mais fácil de vender para 
fora", destaca.

Para o presidente da Funda­
ção Capitania das Artes (Funcar- 
te), Rodrigues Neto, Natal sem ­
pre foi vendida a partir das suas 
belezas naturais, mas a cidade 
tem  a sua cultura. É nesse pe­
ríodo natalino que a gente incre­
menta os eventos, valoriza os ar­
tis tas  da terra  para o potiguar 
saber as suas verdadeiras raí­
zes", relata.

Pelo Brasil, Gramado é reco­
nhecida pela belíssima festa na­
talina, mas o presidente da Fun- 
carte diz que nessa concorrência 
nós tem os uma vantagem: o sol. 
O tu ris ta  europeu prefere estar

nas cidades nordestinas durante 
o final do ano devido ao verão tí­
pico da região. Esse desejo aliado 
à possibilidade de encontrar uma 
boa programação cultural pode 
resultar na elevação da taxa de 
ocupação dos hotéis no estado. 
Rodrigues Neto afirma que o po­
tencial de Natal está sendo ven­
dido nas diversas feiras turísticas 
do país "Este é um dos eventos 
m ais im p o rta n te s  do ano em 
nossa cidade, que estimula o de­
senvolvimento do turismo, mos­
tra nossas potencialidades cultu­
rais e se constitui tam bém  como 
um m om ento de integração da 
população natalense em torno 
dos símbolos do Natal", destacou 
a prefeita Micarla de Sousa.

PROGRAMAÇÃO

18 e 1 9 /2 0 1 0  - Chegada do Papai 
Noel

Local: Árvores de Mirassol e Panatis 
e nas zonas Norte e Oeste;

2 1 /1 2 /2 0 1 0  - Jantar beneficente: 
uma noite de Natal Local: Praça 
Augusto Leite;

2 1 ,2 2 ,2 3  e  2 5 /1 2 / 2010 Auto do 
natal e grandes shows 

Dia 21 - Padre Antônio Maria e Coral 
da Petrobras

Dia 22 - Fagner e Orquestra 
Sinfônica de Natal 

Dia 23  - Aline Barros - Local:
Estádio Machadão 

Dia 25  - Aniversário da Cidade - 
Roberta Sá, Khristal, Diogo 
Guanabara e Macaxeira Jazz 
Local: Estádio Machadão;

25  a 3 0 /1 2 /2 0 1 0  Desfile 
Temático Estrela do Natal na 
Praça Cívica;

2 6 /1 2 / 2010  Show especial com o 
cantor Daniel Local: árvore do 
Panatis, na zona Norte 

3 1 /1 2 / 2010  -Reveillon 
Locais: praia da Redinha, praia do 

Meio e Ponta Negra.
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TRADIÇÃO

Natal é a  festa da fam ília
Eduardo Maia/D.N/D.A Press

REUNIR OS FILHOS, 
NETOS, BISNETOS E 
TATARANETOS PARA A 
CEIA DE NATAL AINDA É 
A PRINCIPAL TRADIÇÃO 
NESSA ÉPOCA DO ANO

natalina. É simplesmente o que

toda mãe gostaria viver a cada

Natal e o que todos anos se

U
ma prática muito 

comum no Natal é 

reunir a família em 

torno da mesa para a 

tradicional ceia

repete como a família de 

Angelina Vicência de Andrade,

80 anos, que não abre mão de 

reunir filhos, genros, noras, 

netos e bisnetos no final do ano. 

O Natal ainda não chegou e ela 

já está na expectativa. Boa parte 

dos filhos e netos já confirmou 

presença para o jantar do Natal. 

"Todos devem passar por lá.

"Pelo menos, a maioria", corrige 

dona Angelina. A lista é grande. 

Por vezes, ela esquece um. Mas 

não demora a lembrar.

Dona Angelina tem cinco filhos, 
sendo três mulheres e dois ho­
m ens, te m  trê s  genros e três  
noras. "Três noras?". Desta vez, 
ela não errou a conta. "Meu filho 
separou e casou novamente. Con­
sidero,a segunda m ulher dele 
minha nora também", responde. 
A lista de netos e bisnetos é ainda 
maiotvBdnS Angelina tem 15 netos 
e sete-bisrietps, alguns deles es­
palhados pelo Efrásll e aténos Es­
tados Unidos. Tem gente em Mos- 
soró, Recife, Palmas, Tocantins, 
Campo Grande, São Paulo e até 
em Los Angeles (uma das netas 
casou-se com um norte-am eri­
cano). Dona Angelina "ganhou" 
um neto estrangeiro.

Ela até sugeriu que a família 
procurasse outro endereço para 
se reunir. Talvez a casa de uma 
das filhas ou de um dos filhos. "Eu

disse 'não quero aqui não. A casa 
é pequena'. Mas eles disseram 
'não tem  nada não. A gente bota 
a mesa na calçada". Dona Ange­
lina gosta da casa cheia e não 
recusou a proposta. "Fico feliz 
dem ais. Todo m undo. Aquela 
zoada. É m uito ruim  ficar sozi­
nha", confessa.

Dona Angelina casou cedo, aos 
17 anos. Teve o primeiro filho aos 
18. O marido era pastor e a casa 
servia como hospedagem. "Minha 
casa vivia cheia", relembra. O ma­
rido morreu, os filhos casaram, os 
netos cresceram e a casa dela foi 
ficando cada vez mais vazia. O 
Natal, para ela, é a oportunidade 
de reunir todo mundo ao redor da 
mesa e celebrar a vida.

UNIÃO
A pedagoga Hilia Vivian Dias An­

drade, 28, é neta de Angelina e 
acompanha tudo de muito perto. 
"Minha família é um exemplo de 
união. Todos estão unidos na ale­
gria, na tristeza. Todo mundo se en­
volve” , afirma. Mas não apenas 
em datas comemorativas como 
Natal e Ano Novo. "Quando al­
guém compra uma geladeira, por 
exemplo, todo mundo, vai até lá 
para compartilhar essa conquis­
ta". Um dos tios de ViviaVTilho de 
dona Angelina - tflm l& M  costu­
ma realizar um sarau poético nas 
noites de lua cheia. Todo mundo 
aparece para colocar a conversa 
em dia. "Tudo é m otivo  para a 
gente estar junto", afirma.

Todos anos, dona Angelina 

tem o prazer de reunir a 

família

Labim/UFRN
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Você vê imóveis? Nós vem os um  bom  negócio pra você.

Se você vê oportunidade em todo momento, a Caio Fernandes e como você.
Com uma inteligência imobiliária aguçada que a fez líder de um mercado tào dis­
putado, a Caio conhece por dentro e por fora o segmento que tem o mais solido 
desempenho econômico do pais. Comprando, vendendo, alugando e adminis­
trando, coloca à sua disposição uma liderança firme baseada em qualidade, 
quantidade e velocidade nos negócios. Uma liderança que combina com você, 
que precisa da garantia de uma líder em oportunidades, e quando o assunto é 
rentabilidade, garantir segurança ao seu investimento é um desafio que há 18 
anos, a gente topa

, , i ,m  o b U  i Á R I A
J ttt-Á í ' * • t  » * j  ‘ I

CAIO
FERNANDES

DESDE 1992 CREC1RN1191/J

4008.0001
www.caiofernandes.coh.br
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RELIGIÕES RECOMENDAM A PRÁTICA DO ESPÍRITO NATALINO NÃO APENAS NA TROCA DE PRESENTES, 
MAS VIVENDO O AMOR E A SOLIDARIEDADE, TENDO COMO BASE A MENSAGEM DE JESUS CRISTO

U
m dia a dia corrido, 

muitas obrigações, e 

cada vez menos 

tempo para a família.

0  Dia de Natal deveria 

ser o momento exato para 

muitos aproveitarem e 

refletirem sobre a importância 

que estamos dando aos nossos 

pais, filhos e parentes. É a data 

que marca o nascimento de 

Jesus, é a solidariedade de Deus 

com a humanidade. Católicos e 

Prostestantes apontam a 

necessidade de, no dia 25 de 

dezembro, celebrar a vida de 

Cristo junto aos que amamos.
O paróco da Catedral Metropo- 

litana , padre A e rton  Sales da 
Cunha, ressalta que o Natal é uma 

' data muito importante para Igre­
ja Católica por comemorar o nas­
cimento de Jesus. Todos os anos 
os fiéis são preparados durante 
quatro semanas com textos bíbli­
cos e cânticos que profetizavam 
a chegada do filho  de Deus. O 
padre salienta que no período do 
Natal a solidariedade da socieda­
de acentua-se e muitas pessoas 
fazem campanha para ajudar ao 
próximo, e até os católicos que 
normalmente não frequentam a 
Igreja, estão presentes no Natal.

Apesar disso, o paróco sente 
que as pessoas ainda não com ­
preendem o sentido do Natal em 
sua plenitude. "Natal é festa de fa­
mília. Queria convocar a todos 
para valorizar e viver um pouco 
mais isso. Na noite de Natal tem 
gente que celebra saindo com os

me explicou o padre, o núcleo fa­
miliar é a célula da sociedade. A de- 
sestruturação da família traz con­
sequências negativas para a co­
munidade no geral.

Para o pastor Jackson Costa, 
da Igreja Batista e representan­
te da Unidade de Pastores do Rio 
Grande do Norte, instituição que 
reúne pastores de várias Igrejas.

■ Catedral Metropolitana: 
Missa do Galo às 20h. A 
mudança de horário é 
para ajudar no deslocamento 
dos fiéis.

há um esquecim ento do senti­
do real do Natal. "Às vezes, a 
gente tenta compensar tudo com 
o consum ism o do mercado. A 
família precisa ser m elhor esti­
mulada para não viver somente 
essa questão de compras nata­
linas. Essa data não é uma época 
para simplesmente comprar pre­
sentes, é o m om ento da presen­
ça de Deus na vida das pessoas. 
Natal é celebrar a vida de cristo", 
define o pastor.

O que mais Jackson prega em 
seus sermões é a desmistificação 
sobre as histórias que cercam o 
nascimento de Jesus. Ele espera 
que não seja repassada apenas 
as histórias de alguns persona­
gens, como por exemplo, o Papai 
Noel. "Nós deveriamos pensar o 
que Deus quer que a gente faça no 
Natal. Um segundo passo é agra­
decer a Deus e tam bém aprovei­
tar para ser mais solidário", acon­
selha o pastor. Ambas as religiões 
esperam que os fiéis entendam o 
Natal na sua essência e que todos 
comemorem a ideia de Deus entre 
as pessoas, sua presença no dia 
a dia. A mensagem mais im por­
tante que deve ficar é a beleza e 
bondade do nascimento de Jesus.

■ Nas Igrejas evangélicas, o 
Natal é comemorado em 
horários normais nos 
dias 24 e 25

Padre Aerton, pároco da Catedral Metropolitana 

e Pr. Jackson Costa ressaltam o apelo cristão de 

mudança de atitude no Natal

Fotos: Eduardo Maia/DN/D.A Press
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O valor cristão do Natal
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QUE TUDO DE BOM 
DE 2010 SE REPITA 
EM 2011.
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SOLIDARIEDADE

Um sonho
de criança

HA 20 ANOS, O PROGRAMA 
‘PAPAI NOEL DOS 
CORREIOS‘ CONTEMPLA 
CRIANÇAS QUE ENVIAM 
CARTINHAS ESPERANDO 
GANHAR UM PRESENTE

M
ateus, 5 anos, 

aguarda 

ansiosamente a 

chegada do Papai 

Noel. Ele é apenas 

um entre dezenas de alunos da 

Escola Municipal Pedro 

Fernandes, em Extremoz, que 

coloca todas as esperanças 

num homem velho, gordo e 

barbudo. Na cartinha que 

escreveu, não há letras 

minúsculas. Tudo é maiúsculo, 

começando pelo sonho: "Quero 

um carro de controle remoto ou 

uma bicicleta. Mas ganhar

presente não basta.

Mateus quer ver o bom 

velhinho de perto.

"Ele só fala nisso. Pergunta todos 
os dias quando o presente vai che­
gar. Eu digo: 'meu filho, se tiver 
sorte, você ganha. Se não ganhar, 
não fique triste. Depois a gente dá 
um jeito", diz Adriana Pequeno da 
Silva, 24, mãe do garoto. Desta 
vez, é ela quem fica triste. Adria­
na não sabe que jeito vai dar, caso 
Papai Noel ignore o pedido do seu 
filho. "Fico na expectativa. Não 
tenho condições de com prar o 
que ele pediu". Ela é mãe de mais 
três meninos.

Dois deles também estudam na 
Pedro Fernandes e escreveram 
cartas para o Papai Noel este ano.

Apesar de toda expectativa, Ma­
teus e todos os alunos da Escola 
Municipal Pedro Fernandes sabem

que o bom velhinho não passa de 
uma lenda. "A gente conta que 
existe uma lenda e que algumas 
pessoas, sensibilizadas com a his­
tória, se revestem de Papai Noel 
e doam presentes para as crian­
ças. Todos os alunos sabem que 
as cartinhas são lidas e adotadas 
por pessoas que eles não conhe­
cem e que o principal motivo do 
Natal é o menino Jesus", afirma 
Eliane Ramos, professora do I a 
ano do Ensino Fundamental. Este 
ano, a escola foi incluída no pro­
jeto Papai Noel dos Correios.

Ano passado, os Correios rece­
beram 9 mil cartas e seleciona­
ram 6.500 pedidos, chegando a 
contemplar 2.700 crianças com 
presentes. Agora, o projeto com­
pleta 20 anos e pretende entregar 
três mil presentes no Rio Grande 
do Norte. Mais de 20 mil cartas 
foram  recebidas no período e, 
deste total, cerca de duas mil foram 
descartadas devido a erros no en­

dereço, duplicidade e porque o re­
metente tinha mais de 10 anos de 
idade (lim ite estabelecido pelos 
Correios). Apesar do esforço, o nú­
mero de presentes entregues ainda 
é pequeno diante da quantidade de 
crianças em situação de vulnera­
bilidade social no RN.

Antes de a escola ser incluída no 
projeto Papai Noel dos Correios, 
as professoras recolhiam as car­
tinhas dos alunos e das crianças 
da comunidade que estavam fora 
da escola e entregavam na agên­
cia dos Correios mais próxima. 
Todo o esforço tem uma razão. "A

comunidade é muito carente. A 
maioria dos pais de alunos é ca- 
tador, agricultor ou está desempre­
gado. Vemos a realidade delas. 
Estas crianças têm um sonho".

Após receber as cartas, os Correios 
aguardam as pessoas que se 
revestem de Papai Noel e, 
sensibilizadas, doam os presentes

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Labim/UFRN
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AUMENTAMOS 
O TAMANHO DA 
SUA FACILIDADE

CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA BRT. É O SETURN ACOMPANHANDO A EVOLUÇÃO 
DO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS DO BRASIL.

O SETURN entregou à cidade a primeira frota de ônibus Pré-BRT, com três eixos e três portas 

de acesso. São veículos com maior capacidade de transporte, que levam até 30% mais 

passageiros. Um benefício que também alcança os portadores de necessidades especiais, que 

têm o acesso facilitado pelo elevador da porta central. Com um investimento de R$ 3,5 milhões, 

o SETURN faz a cidade acompanhar o desenvolvimento dos sistemas de transportes dos 

grandes centros, trazendo melhorias imediatas para toda a população.

ADQUIRA o  SEU NATALCARD E APROVEITE OS BENEFÍCIOS. I LIGUE E INFORME-SE: 3216.8450 I WWW.NATALCARD.COM.BR 
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OS PEDIDOS SÃO OS 
MAIS DIVERSOS,
DESDE VIDEOGAME 
ATÉ ÓCULOS PARA 
ENXERGAR O QUE A 
PROFESSORA ESCREVE

Nas mãos de

cartinhas nas escolas e casas de

passagem e aguarda a visita de

alguém a uma agência para 

adotar uma cartinha e comprar

o presente. A prioridade é

atender crianças com menos de 

10 anos em situação de 

vulnerabilidade social, morando 

ou não com a família.

Segundo Nadja Ramos, profes­
sora da Pedro Fernandes, os pais 
não têm  como atender aos pedi­
dos. Um dos alunos, por exemplo, 
pediu uma consulta oftamológi- 
ca e óculos para conseguir enxer­
gar o que a professora escreve no 
quadro. O menino, que senta na 
primeira fileira para conseguir co­
piar a lição, teve o pedido atendi­
do e vai receber os óculos daqui 
a alguns dias.

"Outras crianças sonham com 
coisas que aparecem na tevê. Eu

V > .  Y Í Â

explico para elas que o papai Noel 
tem  que atender muita gente e 
que não pode atender ao pedi­
do de todo mundo. Peço para eles 
escolherem um presente mais 
barato e pensarem em algo que 
estão precisando naquele m o­
mento. Digo que às vezes a gente 
sonha com algo e aquele sonho 
não pode ser realizado. Eles dizem 
que não tem problema e que vão 
manter o pedido mesmo assim. 
A gente (da escola) fica sem res­

posta", relata Nadja.
Cartas entregues, a preocupa­

ção agora é realizara confraterni­
zação de final de ano. Algo pare­
cido com uma festa de aniversá­
rio, com direito a bolo e lancheiri- 
nhas. Falta apenas confirm ar a 
presença do Papai Noel. Não tem 
problema se ele se atrasar um 
pouco e aparecer só depois da 
confraternização. As professoras 
terão o maior prazer em conduzi- 
lo até a casa das crianças mais

carentes da comunidade.
"Ele vem. Estou sentindo. Ele 

vem pelas dunas", d iz  Eliane 
Ramos, professora do l s ano do 
Ensino In fa n til. A p ro fesso ra  
tam bém  tem  um pedido para o 
Papai Noel. "Queria levar os alu­
nos para o Aquário Natal. Não 
tem os como pagar a entrada de 
todos nem como levá-los até lá. 
Eles estão es tudando  os a n i­
mais. Seria bom que conheces­
sem animais d iferentes".

Somente este ano. 
Os Correios 
receberam 
aproximadamente 
20 mil cartinhas, 
mas a meta de 
arrecadaçãoéde 3 
mil presentes

Papai Noel
P

ara beneficiar crianças 

cujos pais não têm 

dinheiro para comprar 

presentes, os Correios 

modificaram o projeto 

este ano. Agora, a equipe recolhe

Labim/UFRN
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CUIDADOS

Um brinquedo seguro para 
m eu filho

Engasgo e queda são as principais causas de acidentes relacionadas com brinquedos, exigindo dos pais atenção na hora de comprar os presentes para o filho

C
om prar brinquedos 

no Natal é uma 

verdadeira aventura. 

Principalmente,

quando você leva os
I

filhos para fazer as fcompras.
-

Choro, birra e cara feia podem 

dp^iar^sua atençãp do 

principal objetivo: com prar um • 

brinquedo seguro. A principal 

dica para quem vai comprar 

brinquedo, é não levar as 

crianças. Negocie e convença a 

criançada de que é melhor ficar 

em casa. Antes de com prar

alguma coisa, considere a

idade, o interesse e o nível de

habilidade da criança.

m Observe se o brinquedo tem 
o selo do fnm etro  e verifique na 
em balagem  se ele é ind icado 
para a faixa etária da criança. 0  
selo garante que o produto pas­
sou por testes de  segurança e 
qualiaadç. Qu.em, ignora estps 
dicas,‘ corré 6 risco de levar b pe­
rigo para dentro de casa.

De acordo com  a Ong C rian­
ça S egura , e n g a sg a m e n to  e 
quedas são os p rinc ipa is  ac i­
dentes relacionados a brinque­
dos no Brasil. Segundo dados 
do M in is té rio  da Saúde, mais 
de 700  crianças m orrem  v ít i­
mas de sufocações e mais de 
73 m il são hosp ita lizadas por 
quedas anualm ente.

A própria Ong dá dicas de como 
prevenir acidentes domésticos. 
Para evitar engasgamento, obser­
ve se o brinquedo possui peças 
pequenas que podem se soltar. 
Crianças de até 3 anos são mais 
vulneráveis do que as maiores, 
porque colocam coisas pequenas 
na boca. No caso de bebês com 
até 1 ano, sufocação é a principal 
causa de morte em comparação 
.aos qutros tipos de acidenjqs.

Para evitar quedas, dê brinque­
dos dirigíveis (bicicleta, skates e 
patins) acompanhados de equipa­
mentos de segurança, como ca­
pacete, joelheira, cotoveleira, luvas 
e buzina. Segundo o M inistério 
da Saúde, em 2007 73.455 crian­
ças foram internadas vítimas de 
quedas. Brinquedos dirigíveis cau­
sam mais acidentes que qualquer 
outro grupo de brinquedos. Aci­
dentes fatais podem ocorrer, por

CERTIFICAÇÃO
Brinquedos sem certificação 

tam bém podem ferir, cortar e até 
intoxicar os pequenos. Antes de 
levar algum para casa, observe 
se ele não co n té m  nenhum a 
substância tóxica, como mercú- 
rjo.e.chumbo, Evjtç também brin- , 
q ííédos pon tia g u d o s  ou com  v 
arestas afiadas para a criança 
não se ferir e com baterias e to ­
madas e létricas para crianças 
com menos de 8 anos, para evi­
ta r  que im aduras. Caso tenha 
mais de um filho e eles tenham 
idades diferentes, lembre-se de 
guardar os brinquedos em locais 
sepa rados. B rin q u ed o s  para 
crianças maiores podem ser pe­
rigosos para os menores.

Labim/UFRN
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e aproveite a maior cobertura 3G do Rio Grande do Norte. É tecnologia até no anúncio.
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COMPRAS

Gomo planejar as despesas 
de fim de ano ESPECIALISTA RECOMENDA NAO COMPROMETER TODO 

O ORÇAMENTO E EVITAR USAR O CARTÃO DE CRÉDITO

F
inal de ano é tem po de 

132 salário. A maioria 

dos brasileiros 

pretende comprar 

eletroeletrônicos, 

celulares, presentes com o 

dinheiro extra, de acordo com 

pesquisa realizada pela 

Associação Nacional dos 

Executivos de Finanças, 

Administração e Contabilidade 

(Anefac). E você? Já fez as 

compras de fim  de ano? Se 

ainda não é bom ficar atento a 

algumas dicas de como planejar 

as finanças.

A principal dica, segundo o pro­
fessor do Departamento de Eco­
nomia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Zivanil- 
son Silva, é qu itar todas as dívi­
das antes de ir às compras. Só 
depois, você pode pensar em 
gastar. Segundo Z ivan ilson, o 
ideal é poupar prim eiro e gastar 
depois. Você até pode gastar um 
pouco. Só não pode com prom e­
te r todo o orçamento.

"Reserve entre 15 e 30% do dé­
cimo terceiro para investir. O dinhei­
ro deve ser aplicado na poupança 
de prazo fixo (que não sofre influên­
cia do IOF, e por isso é mais interes­
sante), na compra de títulos públi­
cos, mais conhecidos como CDB- 
Dl, ou em ações". Nas compras de 
fim de ano, procure evitar recorrer 
ao cartão de crédito. Segundo Ziva­
nilson, ele é o grande vilão.

Os juros, embutidos nas presta­
ções, podem  u ltra p a ssa r até 
400%  ao ano, segundo o profes­
sor. "O ideal é elim inar este tipo 
de despesa, evitar prazos longos 
e parcelamentos excessivos", re­
comenda. Desconfie da 'boa von­
tade' do vendedor e opte sempre 
por parcelamentos curtos, quan­
do não puder pagar à vista. Se 
tiver dúvidas quanto aos juros in­
cluídos no valor a ser pago, pergun­
te ao vendedor e tente negociar as 
taxas, caso estejam muito altas. 
Com dinheiro na mão, fica mais 
fácil obter descontos.

Para evitar dor de cabeça de­
pois do período natalino, calcule o 
que você recebe e o que pode gas­
tar. Coloque tudo no papel. Cal­
cular quanto recebe e quanto gasta

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Preparar lista de presentes com antecedência antes de ir às compras e pesquisar preços são excelentes dicas

é uma orientação que deve ser se- 
guida independen tem en te  da 
época do ano. Outra dica é prepa­
rar uma lista de presentes antes 
de ir às compras. Pensarem todas 
as pessoas que quer presentear e 
calcular quanto pode gastar com 
cada uma delas.

Vá as compras com antecedên­
cia ou então espere o período na­
talino passar. Lembre-se: quando 
a procura por determinado item 
aumenta, o preço dele sobe. Quan­
do a procura cai, o preço também 
cai. "Pechinche. Barganhe. Nego­
cie. Perambule pelas lojas e pes­
quise preços", recomenda o pro­
fessor de Economia. Dependen­
do do desconto, você pode levar 
até mais itens e presentear mais 
pessoas. Para as pessoas mais 
próximas, presentes. Para as mais 
distantes, lembrancinhas.

Evite compras por impulso. No 
fim, você sempre se arrepende e 
passa o final de ano aborrecido por 
ter extrapolado o limite do cartão de 
crédito. Na hora da compra, avalie 
preço e qualidade. Busque o equi­
líbrio. "Às vezes, comprar algo mais 
caro compensa, porque tem mais 
qualidade", explica o economista.

COMO O BRASILEIRO VAI GASTAR 
O 13° SALÁRIO NO FINAL DO ANO

4 7 6 %  dos brasileiros entrevistados pretendem comprar 
eletroeletrônicos ou eletroportáteis (TV, aparelho de DVD, 
máquinas fotográficas)
4 7 5 %  vão comprar pelo menos um celular 
( 5 7 %  pensam em quitar contas antigas 
4 1 9 %  querem comprar presentes 
412% vão guardar para pagar as contas de início de ano 
(IPTU, IPVA, matrícula, material escolar)
4 3 %  pretendem investir

OBS: Os números excedem 100%, porque muitos entrevistados escolhem duas ou 
m ab opções. Um só entrevistado pode afirmar que vai quitar algumas dMdas 
e comprar um ceMar, por exem4Jto, e ainda investir o dinheiro que sobrar.

■  Dados da Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade 
(Anefac).

Labim/UFRN



A FIERN trabalha para criar um ambiente favorável aos negócios, à competitividade e ao desenvolvimento 
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AFINIDADE

especial

O presente certo para amigos 
especiais

Fotos: Eduardo Maia/DN/D.A Press

ESPECIALISTA EM MODA DÁ IMPORTANTES DICAS SOBRE COMO 
ESCOLHER O PRESENTE ADEQUADO PARA HOMENS E MULHERES

P
or uma questão de 

educação, quando 

recebemos um 

presente do qual não 

gostamos,

terminamos tendo que 

agradecer. Situação bem 

frequente durante os festejos 

natalinos, principalmente no dia 

do amigo oculto. São "mimos" 

que vão desde imã de geladeira, 

passando por caixa de bombom 

e até cueca. Para evitar o 

constrangimento, é bom levar 

em consideração as dicas da 

jornalista especializada em 

moda, Roberta Pimenta, sobre 

como podemos presentear de 

maneira mais agradável. Mulheres adoram ganhar maquiagem, roupas e sapatos, enquanto os homens preferem eletrônicos e acessórios de carro

" Cueca, meia, pijama, perfume. 
Se você vai presentear quem não 
tem intimidade, nem pensar", acon­
selha Roberta. Dar presente já não 
é fácil quando você conhece a pes­
soa. Imagine então, aquele m o­
mento do amigo secreto da empre­
sa, que você precisa comprar uma 
"lembrancinha" para o colega de 
outro setor, sem ter nenhuma in­
timidade com ele. O vale-presente 
pode ser uma saída. Segundo Ro­
berta, existe a opção de perguntar 
a alguém sobre os gostos da pes­
soa a ser presenteada ou comprar 
um vale-presente que "a maior 
parte das lojas tem".

Caso a pessoa escolha adquirir 
o presente, existem ótim as op­
ções para ambos os sexos. "As 
mulheres adoram ganhar maquia­
gem, roupas, bolsa e sapato. É um 
universo muito rico de varieda­
des. No caso dos homens, pode 
ser um produto eletrônico ou aces­
sório para carro", sugeriu Rober­
ta. O mais importante na hora de 
comprar o produto é avaliar se é 
possível pagar por ele.

Quem estiver com muitos ami­
gos para presentear e precisar de 
objetos com valormais acessível, 
as camisetas básicas das lojas de 
departamento são bonitas, bara­
tas e úteis para quem ganhá-las. 
Uma sugestão é evitar as roupas 
estampadas de grandes magazi­
nes. Como elas são vendidas em 
um número alto, rapidamente as 
mercadorias ficam marcadas. Os

kits de perfumaria estão em alta 
cota com o público feminino. São 
combinações de sabonetes e cre­
mes hidratantes, batom e som ­
bra, enfim, não são caros e toda 
mulher gosta de usar.

A gerente de uma loja de roupa, 
Alexandra Castro, ressalta que nesse 
Natal as pessoas anteciparam-se 
e as compras começaram no mês

passado. As blusas surgem como 
principal opção e estão custando 
entre de R$ 29 e R$ 119." Estamos 
esperando um aumento de 20% 
nas vendas. O movimento vai ficar 
intenso m esm o na semana do 
Natal", explicou Alexandra.

Dos muitos objetos que podem 
entrar na lista de presentes, o livro 
é uma excelente pedida. A livraria

Siciliano tem a vantagem de ter o 
vale-presente, que pode variar entre 
R$ 20 e R$ 1 mil, com validade de 
até um ano. De acordo com o ven­
dedor, Arlindo Gomes, mesmo com 
a opção do vale, os clientes prefe­
rem comprar o livro, ainda que de­
pois exista uma troca. "Torna o pre­
sente mais pessoal", disse.

Entre o sexo feminino são os ro­

mances que fazem sucesso. Já 
entre os homens, a preferência é 
para as biografias, mas indepen­
dente de quem receberá o pre­
sente, o mais im portante é res­
saltar o legado deixado por uma 
boa leitura. "O livro traz mais que 
qualquer coisa material. Ele marca, 
transmite conhecimento e como­
ve muita gente", recomenda.

Labim/UFRN
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C Y R E L A  P L A N O S  P L A N O

m i i i t t t i m t m t é i i t i

JUNTAS, CONSTRUINDO O AMANHA NO RIO GRANDE DO NORTE

/ cyt«: Ynufjjg/plonoeplano facebook /cyrelaepbno

WWW.CYRELAn.ANOEPtANO.COM BR
H ,Í i H 4'í

ú í . H i i i t i i i i m u

EM 2010, 0  RIO GRANDE DO NORTE ACREDITOU
EM 2011, A CYRELA PLANO PLANO E A ABREU VAO CONTINUAR 
CONSTRUINDO O AMANHÃ DESSA TERRA QUE JÁ ESTÁ NO CORAÇÃO.

Neste fim de ano queremos dizer muito obrigado. Obrigado, por nos receber 

de braços abertos. Obrigado, por nos ajudar a construir mais quaiidade de vida. 

Obrigado, por acreditar que o sonho da casa própria é reai.

ORAÇÃORIG GRANDE DO NOR OBRIGADO, DEOBRIGADO
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ORGANIZE-SE

especial

Como administrar o dinheiro 
em 2011 E FUNDAMENTAL CONHECER BEM A SITUAÇAO FINANCEIRA E TER O 

CUIDADO DE PLANEJAR OS GASTOS DE ACORDO COM A NECESSIDADE

Eduardo Maia/DN/D.A Press
pós saber como 

planejar as compras 

de fim  de ano, vem o 

segundo passo: 

aprender a 

administrar o seu dinheiro em 

201Í. Antes de tom ar alguma 

decisão, descubra qual sua 

realidade financeira. De acordo 

com o empresário Eliseu Filho, 

que dá cursos sobre Finanças 

Pessoais, há quatro situações 

possíveis: situação de 

endividado, quando as 

despesas superam a receita; 

situação de equilíbrio ou falso 

equilíbrio, quando as despesas 

e a receita estão equilibradas; 

situação de poupador, quando 

o orçamento está equilibrado 

e sobra dinheiro no final do 

mês e a situação de investidor, 

quando alguém passa do nível 

de poupador e começa a 

aplicar o dinheiro que sobra.

Já identificou sua situação 
financeira? De acordo com Eli­
seu, a maioria dos brasileiros 
vive a prim e ira  realidade, ou 
seja, está endividada devido ao 
crédito cada vez mais fácil e a 
baixa educação financeira. A 
segunda realidade tam bém  é 
preocupante. Qualquer despe­
sa extra, inesperada, pode que­

brar o equilíbrio e ameaçar as 
finanças. O ideal é viver a rea­
lidade de poupador ou a de in­
vestidor. O empresário explica 
que há diferenças entre pou- 
padores e investidores. "Quem 
poupa, acumula dinheiro. Quem 
investe, m ultiplica".

Vencida esta etapa, é hora de 
estabelecer seu planejamento 
financeiro. "Estabeleça um mé­
todo de controle. Descubra a ori­
gem e o destino do seu dinhei­
ro no fim  do mês. A partir dos 
números obtidos ao longo de vá­
rios meses, avalie seu desem­
penho e tente melhorá-lo. Use 
os dados para mudar sua situa­
ção financeira", recomenda Eli­
seu. Para o empresário, prospe­
ridade financeira é a soma entre 
educação e inteligência finan­
ceira. Não basta conhecer o con­
ceito. É preciso saber aplicá-lo. 
Você pode encontrar mais info- 
mações em livros especializa­
dos ou na própria internet.

Eliseu explica que não é neces­
sário receber dinheiro extra para 
controlar o orçamento e colo­
car as finanças em ordem. "O 
importante não é quanto você 
ganha, mas o que faz com o que 
ganha. As pessoas acham que 
vão resolver os problemas, se 
receberem mais dinheiro. Isso 
não é verdade. Se você recebe 
mais, vai querer gastar mais. 
Não adianta ganhar mais dinhei­
ro, se você não sabe como ad- 
ministrá-lo", afirma. Para Eliseu 
Filho, o planejamento é a base 
de tudo. "Se você ainda não tem 
capacidade de investir, poupe. 
Gaste menos do que ganha. Não 
adianta investir, se você ainda 
não tem  uma reserva de em er­
gênc ia ", a rgum enta . G astar 
menos do que ganha ainda é a 
principal dica. Isso vale para o 
período natalino e para qual­
quer época do ano.

PLANEJANDO COMO USAR O DINHEIRO

■ Estabeleça um método de controle
■ Descubra a origem e o destino do seu dinheiro 

no fim  do mês
■ Avalie seu desempenho e tente melhorá-lo 

Importante não é quanto ganha, mas o que faz 
com o que ganha
Se não tem  capacidade de investir, poupe

■ Gaste menos do que ganha

tÊmtÊÊmmmmtamÊmÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊimÊÊÊmÊÊÊmÊÊÊÊÊm

IDENTIFIQUE 
SUA SITUAÇÃO 
FINANCEIRA

Endividado: despesas 
superam receitas

■ Equilíbrio ou falso  
equilíbrio: despesas e 
receita equilibradas 
Poupador: orçamento 
equilibrado e sobra 
dinheiro no final do mês

■ Investidor passa do 
nível de poupador e 
começa a aplicar o 
que sobra

Labim/UFRN
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CUSTO ZERO

Um presente feito por m im

A
 grana está curta? 

Então, que tal 

confeccionar alguns 

presentes? Use a 

imaginação e faça as 

pazes com  o seu bolso. Usando 

m ateria is recicláveis, como 

papelão, garrafas pet e palitos, 

você pode confeccionar algo 

diferente e barato. A dica é do 

em presário Eliseu Filho. “As 

pessoas podem aproveitar os 

seus talentos para

leração”, te rm o  que encontrou 
para definir a pós-modernidade. 
Diz ser contra a fa lta de qualida­
de. "Para p in ta r, é necessário 
toda uma preparação. O artista 
tem  que preparar as cores, esco­
lher o fo rm ato  da te la ”, exempli­
fica. Marcelo criou a própria téc­
nica, fru to  de inquietude e incon- 
form ismo, transform a materiais 
recicláveis em matéria prima. No 
ateliê, localizado numa rua es­
tre ita  e de mão única na Ribeira, 
cartazes velhos se transform am  
em telas coloridas. No início, ele 
pedia o lixo de outros artis tas  
plásticos para exercitar sua téc­
nica, mostrando que é possível 
encontrar beleza no que os ou­
tros descartam.

APROVEITE SUA CRIATIVIDADE, USE A IMAGINAÇÃO DOS 
FILHOS E CONFECCIONE UM PRESENTE DE CUSTO ZERO

CONFECCIONANDO GIBIS

Conte a história de Quem vai presentear em um 
mini-gihi. Pegue uma tolha A4, dobre em quatro 
partes, risque os quadrados e desenhe a história. 
Deixe um espaço para os balões de fala e não 
esqueça a dedicatória

confeccionar os presentes

neste Natal", afirma.

Se você não tem  ideia de como 
começar, procure revistas espe­
cializadas ou até mesmo dicas na 
internet. O artista plástico Marce­
lo Fernandes, que desenvolveu 
uma técnica especial para tira r 
arte das cores, já chegou a pintar 
mil cartões numa só encomenda 
para o Natal e diz que não há se­
gredo. “Todo mundo tem  um dom 
que precisa ser aperfeiçoado. O 
problema é que as pessoas que­
rem tudo pronto”.

A dica, segundo ele, é inscrev- 
er-se em oficinas de artesanato, 
pintura, escultura. "Talvez você 
não encontre mais vagas. Afinal, o 
Natal já está bem perto. Só não 
desista dos seus planos. Escolha 
um ambiente em sua casa, trans- 
forme-o num miniateliê e se aven­
ture. Envolva as crianças na ativi­
dade. Mas não as abandone no 
meio de cartões, tesouras e pin­
céis. Elas precisam da orientação 
dos pais", afirma Marcelo.

Segundo o artista plástico, as 
crianças podem  confecc ionar 
mini-gibis, contando a história de 
quem pretende presentear. É fácil 
e barato. Basta pegar uma folha 
A4, dobrar em quatro partes, ris­
car os quadrados e desenhar a 
história. Deixe um espaço para os 
balões de fala e não esqueça a de­
dicatória. Para Marcelo, as pes­
soas vivem tão apressadas que 
preferem dar algo pronto ou enviar 
um cartão natalino digital para 
todos os amigos da lista de e-mail, 
sem  levar em cons ideração  o 
gosto diferenciado de cada um. 
"Hoje em dia, as pessoas não man­
dam mais cartões de Natal", diz. 
O artista plástico sentiu na pele a 
mudança. Este ano, não recebeu 
nenhuma encomenda. “ Está tudo 
muito artificial".

Ele diz não ser contra a “ace-

0  artista plástico Marcelo 
Fernandes ensina como 
confeccionar cartões de Natal 
com criatividade e originalidade

Doações de brinquedos 
usados:
Telefones: 8837-4485

AARTEDE
REAPROVEITAR
BRINQUEDOS

< \  \  i, / .  f „  ;

Já para quem quer fazer doa­
ções, uma boa dica também pode 
ser recuperar alguns brinquedos, 
como ensina Wellington Medeiros 
de Souza, 59 anos. Há dois anos, 
ele se dedica a fabricar e recu­
perar brinquedos com uma única 
intenção: doá-los a centenas de 
crianças no Dia de Natal. Welling­
ton passa praticam ente o dia in­

te iro, a semana toda, lavando, 
consertando, embalando, os mais 
variados carrinhos, bonecas, bi­
cicletas e outros objetos que não 
servem mais para o divertim en­
to  de meninas e meninos. E se 
não fosse essa ação, m uitos te r­
m inariam no lixo.

Nas suas mãos, qualquer coisa 
vira um brinquedo. A perna de um 
boneco serve para outro. A base 
de um videogame é transform a­
da em um tanque de guerra. Um 
ursinho de pelúcia sujo fica limpo 
e lindo após lavado e penteado. 
Wellington usa a imaginação para 
criar e embelezar o que ninguém

y

mais quer. Sua criatividade ajuda 
na felicidade das crianças caren­
tes que recebem de bom grado 
suas invenções. "É m uito  bom 
quando a gente olha uma crian­
ça feliz", declara ele, lembrando 
que um brinquedo velho, depois 
de transform ado pode fazer sor­
rir uma criança.

SERVIÇO
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Vila Verde, um espaço projetado para levar sua vida a um novo nível. 
Com apartamentos elaborados no mais alto padrão e áreas de 
convivência totalmente voltadas para seu conforto e praüddade. 
Vila Verde Residencial, sua vida merece ser bem vivida.

Playground - Fitness - Quadra Poliesportiva - Tenda Zen - Salão de 
Bestas * Piscina Infantil • Espaço Kids - Espaço Gourmet - Piscina 
Adulto com Deck Molhado * Espaço Tben - Quiosque com 
Chuitasqueira * Lan House - Salão de Jogos

Um paraíso com 3 ou 2 quartos, 
onde você desfruta de 
um verde incomparável.

%/<
|I!llil!IliltllI{Hlffiui1i^fffttfllillllllllIintlliltlU}YílJlilillill!lltllllllI)l! m
88m2 74m2

3 Quartos 3 Quartos
63 m 2

2 Quartos
- -v  ■ ■

VISITE O DECORADO BR 101

4  ww.v11averdern.com.br

Realteaçio:

1 , 'J .:

O ic K p n u I  | |  R O S S 1

tmagehs meramehte ilustrativas sujeitas a alterações. O detalhamento dos serviços, equipamentos e acabamentos que farão parte deste 
empreendimento constato ho Memorial DesoitiVüi Convenção de Condomínio e Compromisso de Compra e Vfenda. Memorial de Incorporação 
Registrado sob o numera R5-46749, na matricula 40749, ho Registra imobiliário da Coinarea de Pamamirtiu a cargo do 1* Oficio de Notas.

i 1 r  . .d  * í  m  t  f  ■. l l f l t l t l t I
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Os pais devem observar se a raça adapta-se à rotina de casa e se pode conviver ao lado de crianças para depois dividir as responsabilidades de cuidar do animal, evitando sobrecarregar alguém

ESTIMAÇAO

"Posso ganhar um cãozinho no 
natal?" UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO PODE SER UM ÓTIMO PRESENTE DE 

NATAL, MAS TODOS DEVEM ESTAR CIENTES DAS RESPONSABILIDADES

Q
uem é pai certamente 

já deve ter escutado 

este tipo de pergunta 

no Natal. A procura 

por animais de

estimação, segundo a presidente 

da ONG Amimais, Rianny 

Marinho, sempre aumenta no 

fim  de ano, por ser uma ótima 

opção de presente. Mas é 

preciso te r em mente que o 

animal cresce e também fica 

velho. Ele não vai ser um filhote 

para o resto da vida. Muitas 

crianças simplesmente 

conservam o desejo de te r um 

animal de estimação e, para isso, 

a Amimais promove hoje uma

feira de adoção. Para adotar um 

cãozinho ou um gatinho e 

presentear o filho ou o neto, 

basta ter mais de 18 anos, levar a 

cópia do RG, CPF e comprovante 

de residência e passar por uma 

entrevista. Você também pode 

visitar o Centro de Controle de 

Zoonoses, localizado na Zona 

Norte de'Natal, caso queria 

a d o t a r u m c â f t ^ e - ^ ^  

adianta adotar um animal de 

estimação só para atender aos 

caprichos do filho.

"Às vezes, a criança quer muito 
um animal de estimação, mas os 
pais não têm condições de cuidar.
O ideal neste caso é levar a crian­
ça para brincar com os animais de 
estimação de vizinhos, parentes,

amigos, até a família ter condições 
de cuidar de um", recomenda Ri­
anny. Mas se a criança quer um 
cãozinho ou um gatinho e ainda 
não está preparada para cuidar de 
um? Ela orienta que os pais devem 
explicar a situação, dizendo que 
tudo tem seu tempo e que a famí­
lia não tem condições de cuidar 
de um animal de estimação.

A criança só deve ganhar um 
animal de estimação quando en­
tender que 'o presente' exige uma 
série de cuidados, como por exem­
plo, colocar ração na hora certa, re­
colher as fezes, levar ao veteriná­
rio, dar banho. Os cuidados, se-

re que todos vão cuidar do cãozi­
nho ou gatinho para não sobre­
carregar ninguém.

Mas quando o presente é para 
algum amigo ou parente? A dica, se­
gundo Rianny, é perguntar se a pes­
soa quer ganhar este tipo de pre­
sente e se pode cuidar de um ani­
mal de estimação. Tem espaço su­
ficiente? Está disposta a assumir os 
gastos? "Já ouvi relatos de pessoas 
que ganharam um animal e só acei­
taram para não chatear quem as 
presenteou", afirma.

SERVIÇO

í j í i j & j c  d l i a s V
de estimação.

Primeiro, é necessário estudar 
as características da raça, ver se 
o animal se adapta à rotina da fa­
mília, se exige algum cuidado es­
pecial e se pode conviver lado a 
lado com crianças. Lembre-se: al­
gumas raças não são adequadas 
para crianças. Por isso, busque in­
formações com profissionais antes 
de dar o próximo passo. Assegu-

Hoje, às 15h30, na Associação de Moradores dos Conjuntos 
Ponta Negra e Alagamar, s/n, Rua Praia 
de Itamaracá (próximo à Igreja Católica)

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA ADOÇÃO:
Xerox da identidade (RG), CPF, comprovante de residência e 
ser maior de 18 anos

MAIS INFORMAÇÕES:
www.amimais.org.br
(84)8808-5582

Labim/UFRN
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Tirol Way Residence
3 qua rtos , 98 ,08m 2 
e o espaço que  você precisa Ig--

Aproveite as condições especiais de Pré-lançamento.
Três Torres independentes no coração do T iro l

O caminho da sua vida está cheio de surpresas. Agora chegou mais uma: Tirol Way.
São 3 torres independentes, uma delas com seu perfil. É a oportunidade que você queria para viver ou trabalhar onde tudo 
acontece, no bairro mais charmoso de Natal. Afinal, para completar você, o lugar que você escolheu tem que ser assim: completo.

V isite Stand e D ecorado | Av, Alexandrino com Av. Salgado Filho. 1 c;

I n f o r m a ç õ e s :

4 0 0 3 . 0 9 8 0 £ ? I a g o n a l R O S S 1

(mapeas tner.mente ilustrativas suielias a altera çio. O deu.htmento dos serviços. equipamentos •  acabamentos qu* tardo parte deste empreendimento constam no Mamorlal Descritivo. Convenção de Condomínio e 
Compromisso de Compra e Venda. Memorial da Incorporação re|lst:ado sob numero 0». na matricula n* 53.760. do 2* CR! Natal/RN.
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ESTE ANÚNCIO TEM VOLUME DE CLIENTES FELIZES.

y  Pinho José de 
Almeida

2010 foi um ano de comemorações para a Moura Dubcux e seus diem es no Rio Grande do Norte. Ultrapassamos a marca de 

1.000 unidades comercializadas em Natal e lançamos empreendimentos de referência em Petrópolis, Tirol e Lagoa Nova. São 

empreendimentos que reafirmam a confiança da Moura Dubcux na força do mercado im obiliário potiguar e o  nosso 

compromisso em desenvolver sempre o melhor produto para nossos clientes. Tudo isso significa mais uma conquista e a  

expectativa de um ano novo ainda melhor.

A&ESSS 3EUkí;COM'.LR I ARA v OTV^aCÈRJ
TC<I O S v <S EMPRRENMM-tíNtTOCSDk^fMOO RA i ü BE Li; EM I Ã I  VU
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<» MM» >« WA■ «—■>*temptM-»i • d.»«JI.m,»OfcmdrMa» ■,,*i , m,mm**».U**n**X*>MM**Sttí> Ci dfcslsAvmmJ ésmvM
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www.raouradubeux.com.br 
84 3082.2055 / 3082.0575

Labim/UFRN
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STORE NATAL
Natal Shopping - I o piso

Notebook HP Pavilion dv5 21 14br com 
tecnologia VISION Premium da AMD. a
partir de R$ 2 .1 9 9 ,0 0  em 10x sem 
juros' (prince protection de R$ 85,00)

Na HP Store você tem a linha completa de produtos HP e ofertas 
especiais: na compra de computadores e notebooks participantes você 
ganha download ilimitado de músicas da Universal Music por um ano7 
e ainda participa da promoção HP E Show, concorrendo a viagens 
internacionais de uma semana com acompanhante' para assistir Lady 
Gaga em Las Vegas, Rihanna em Sydney ou Maroon 5 em Paris4."

Natal Shopping - (84) 3207  2512

© 2010 Advanced Micro Devices. Inc. Todos os direitos reservados A sigla AMD, o logotipo de seta da AMD, o AMD Turion e as combinações resultantes disso são marcas 
registradas da Advanced M ero Devices, Inc Imagens meramente ilustrativas. Os produtos anunciados que são beneficiados pela le i de Informático são os que têm valor de até 
R$ 4.000,00 1) Preço valido de 30/1 1 /2 0 1 0  a 31 /1 2 /2 0 1 0  ou enquanto durarem os estoques. 2) Serviço gratuito de download de músicas vinculado ao Catálogo Digital 
da Universal Music disponível aos consumidores que adquirirem computadores HP participantes da promoção "HP £ Show ', no período compreendido entre 10/1 1 /2010  e 
3 0 /1 2 /2 0 1 0  O  download estará disponível pelo prazo de I 2 meses a contar da data da compra do produto. Para consultar os produtos participantes e mais informações, veja 
o legularnento na loja 3) Promoção "HP é Show' participação válida para as compras de produtos participantes realizadas no período compreendido eníie 10/1 1 /2010 e 
3 0 /1 2 /2 0 1 0  © cadastradas no site da promoção até o dia 6 /1 /2 0 1  1 Esta promoção poderá ser interrompida sem aviso prévio caso todos os números de participação sejam 
distribuídos antes do dia 3 0 /1 2 /2 0 1 0  Paro mais informações, consulte regulamento loja Distribuição gratuita de piemios Certificado de Autorização CAIXA n'' 
1-01 2 0 6 /20 10  4) Os ingressos para os shows são oferecidos pela HP como mera liberalidade, cabendo aos contemplados atender ás condições descritas em regulamento paia 
fruição do benefií io iodos os dueitos reservados t ste sistema pode necessitai de uma atuali/ação e/ou hardware ojx tonal que pode sei compiodo separadamente e/ou uma 
unidade de DVD poro instalai o software do Windows 7 Visite www mirrosofl com /brusil/wm dows/ para mais detalhes A M D Í1

r r  1 PI
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Um Papai Noel pra lá de legal

especial26 »  DIÁRIOdeNATAL - Natal, domingo, 1? de dezembro de 2010

U
m exemplo a ser 

seguido por outras 

instituições. É assim 

que Vânia Vaz, 

técnica judiciária da 

3a Vara da Infância e Juventude 

da comarca de Natal define o 

Programa Papai Noel Legal, do 

Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Norte (TJRN). O 

projeto existe há mais de dez 

anos e foi criado pelas Varas da 

Infância e Juventude da 

comarca de Natal. Antes de se 

transform ar em um programa 

dos fóruns da comarca de Natal 

e do Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Norte, uma caixa de 

papelão era colocada na entrada 

do Fórum Miguel Seabra 

Fagundes, em Lagoa Nova. 

Todos podiam doar um 

brinquedo. Podia ser novo, velho, 

barato, caro.

Fotos: Carlos Santos/DN/D.A Press

A iniciativa era bem mais res­
tr ita . Só as três  varas da in fân­
cia e juven tude  partic ipavam . 
A cada ano, um a delas ficava 
responsável pela caixa de pre­
sentes. Em 2006 , Vânia com e­
çou a traba lha r com o técn ica 
judic iária  da 3a Vara da Infância 
e Juventude. Naquele ano, a 3 a 
Vara era a re sp o n sá ve l pela 
caixa de b rinquedos e in ic iou 
um papai Noel mais organizado. 
"Sentamos e rabiscamos o pro­
jeto. No fim , m ostram os ao juiz 
titu la r da 3a Vara da Infância e 
Juven tude , H om ero  Lechner. 
Ele sugeriu am p lia r para todo 
o T ribuna l de Ju s tiça  do RN. 
Então, a gen te  ap re se n to u  o 
p ro je to  ao presidente do TJRN 

f e ele concordou", explica.

o í is íe ií tê s li
ções do Governo do Estado e 
P refe itura do Natal. Como no 
projeto Papai Noel dos Correios, 
eles tam bém  deveriam  escre­
ver ca rtas  para o Papai Noel. 
Em 2008, o p ro je to  se trans fo r­
mou num  program a do TJRN e 
desde então conta com  a pa rti­
cipação efetiva de todos os ser­
vidores do Poder Jud ic iá rio  da

com arca de Natal.
Hoje, todos que estão ligados 

à comarca de Natal podem ado­
ta r uma cartinha e doar um brin­
quedo. Os presentes são novos 
e respeitam uma faixa de preço 
pré-estabelecida para evitar pro­
blemas na hora da entrega. Este 
ano, o p rogram a do TJRN vai 
atender crianças, adolescentes e 
jovens com algum tipo de neces­
sidade especial, seja fís ica ou 
mental. A institu ição já foi esco­
lhida. A sugestão, segundo a téc­
nica judiciária da 3a Vara da In­
fância e Juventude Vânia Vaz - 
considerada idealizadora do pro­
jeto, foi da Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Semtas). 
Nos outros anos, o Tribunal aten­
dia crianças e adolescentes de 

Governo

gem, por exemplo.
O sonho de Vânia é que o pro­

jeto seja desenvolvido em outras 
instituições e empresas para que 
m ais crianças e adolescentes 
sejam beneficiados. "É fácil. Basta 
procurar uma instituição cadas­
trada no Conselho de Direitos das 
Crianças para desenvolver um pro­
jeto semelhante", orienta.

Na programação do ano 

passado, realizada no 
Teatro Alberto Maranhão, 
o projeto contemplou 

crianças que aguardam 

adoção

Labim/UFRN
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PPft VfiCE V ER: NEM EM 33 A GEiNsT H 
CONSEGUE MOSTRAR R UM ANÚNOO TUDO : UE O CTC TEM.

LOCALIZAÇÃO NOBRE: 
AV. AMINTAS BARROS, 3677 
PRÓXIMO A SALGADO FILHO 

(LAGOA NOVA).

LIGUE: 4006.0900

CORPORATE TOW ER CONTER

• SALAS COMERCIAIS DE 31,88M2 A 360,94 MJ; 
ALAMEDA DE ACESSO COM PÉ-DIREITO SÊXTUPLO;

• SALA DE CONVENÇÕES E SALAS DE REUNIÃO; 
SKY LOUNGE COM TERRAÇO E ESTACIONAMENTO;

ROTATIVO COM MAIS DE 500 VAGAS.

.

= - '
Incocpocaçào e Construção: Vendas:

E l M  unidade
o * 'k ~ ,  imóveis

3217.3011 • I729J793
Mcmoiiti 4 t  IntwpM^M * *  2*CW Ním IÍIN  R? kütittub V  76«do Kvte 2  RG. * A 4 » t *  4 *  U>(HM»; MMUtotu p t n # U i \  4 i\  m I»  (omtmafc é r  m  povémcuto. tauKpm nwmhh* ! *  tfo tio ttov
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FWMCMMBno HO IM CO JE s im  PttFStâaA  ou Mreto com a construtora. 
K6GISTKO«  HCOKPOKAÇÃa U° L2-9481 -  1°CB 29/01/2007 
COtTVÃO IE  COHCUISÃO Pe COflPomKO: M° 001/2010 
M T * 25/02/20101 Prefeitura De m casa-sem urf

Invista na qualidade de vida da sua fam ília, 
num condomínio fechado cercado pela 
natureza, totalm ente murado, com uma grande 
lagoa ao centro, parque esportivo com quadras 
de tênis, poliespoitiva, campo de futebol, 
piscina com deck em madeira e borda infinita, 
todo asfaltado, às margens da BR 3 0 4 , após o 
posto da Polícia Rodoviária Federal, em 
M acaíba.

m m  d o  m a t o  í mMobyra tyba
IIKOirOMtótS W

84 3271-1051 
wwwxondominiolagoadomato.gom.br

Invista no empreendimento que está pronto, 
próximo a ZPE (Zona de Processamento de 
Exportação) de Macaíba. Uma área de livre 
comércio que irá atrair empresas em diversos 
segmentos pela isenção de impostos, pela 
proximidade da Europa e EUA, impulsionando a 
geração de renda, emprego e ocupação de 
Macaíba.

NOVO AEROPORTO

Saia na frente e invista no local que terá 
seu crescimento impulsionado pelo novo 
aeroporto de São Gonçalo do Amarante, a 
fim de aproveitar os investimentos que 
serão direcionados para a região.

empreendimento já concluído e 

entregue, totalmente legalizado.

plante esse anrestimento e ahqura um lote 
no mehor conhomínio fechaho, toho 
asfattaho e pronto Para construr.

DUPLICAÇÃO PA BR 304

Invista no Condomínio que será diretamente 
beneficiado com a duplicação da BR 304, 
em Macaíba.

28 »  DIÁRIOdfsNATAL -  Natal, domingo, 19 de dezembro de 2010

Quem nunca sonhou em 
ter uma árvore de dinheiro?

j
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Prazer de fazer alguém feliz
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Q
uando eu tinha 

quatro anos 

em Portugal, 

meu pai era 

mestre de 

obras e bastante abastado. Teve 

um derrame cerebral. Venderam 

tudo que tinha para tentar salvá- 

lo, mas ele terminou os dias 

arrastando uma perna e 

pedindo esmola. Fui criado por 

um sargento do Exército 

Português, dos 4 aos 20 anos, 

quando vim para o Brasil. Nunca 

tirei essa imagem do meu pai da 

cabeça". A explicação é do 

fundador do Armazém da 

Caridade, Manoel Lopes, sobre a 

necessidade que sente de 

ajudar ao próximo. Assim como 

ele, muita gente que até, 

anonimamente, dedica parte da 

sua vida a amenizar o 

sofrimento de milhares de 

pessoas carentes do mundo, 

independente da religião e da 

forma de como prestam essa 

solidariedade.

Criado em 1995 pelo português 
Manoel, o Armazém da Caridade 
é reconhecido pela credibilidade 
junto à sociedade. "Aceitamos todo 
tipo de doação, menos dinheiro", 
é uma das frases nas paredes do 
galpão, onde funciona o A rm a­
zém. O espaço foi doada pela Pre­
feitura de Natal, construído pela 
Maçonaria e serve como abrigo 
para as mais variadas doações, 
desde alimentos até.eletrodomés- 
ticos. Durante o ano todo, o Pro­
grama Mesa Brasil descarrega os 
alimentos no local para serem doa­
dos às instituições de caridade 
que estão cadastradas. Além disso, 
em qualquer situação de necessi­
dade, como as enchentes de Ala­
goas e Pernambuco deste ano, o 
trabalho de doação é executado.

Mas uma ocasião em que o Ar­
mazém está sempre presente é o 
Natal. "Realizamos o Natal com

EM UM ATO DE SOLIDARIEDADE, OS ANÔNIMOS SE SENTEM REALIZADOS 
E CONSEGUEM CONCRETIZAR SEUS SONHOS AJUDANDO AO PRÓXIMO

... .

3205-4T-
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Manoel Cândido, criador do 
Armazém da Caridade,
mostra como conseguir 
doações para distribuição 
em comunidade carentes

Jesus por 10 anos. Os favelados ! 
não sabiam o que era uma noite 
de ceia” , apontou Manoel. Nesse 
período 14 mil excluídos tiveram a 
oportundiade de participar de um 
Natal melhor. Em 2010, a festa 
será com 190 famílias que têm f i­
lhos com câncer no Hospital In­
fantil Varela Santiago. O Armazém 
vive de doações de vários parcei­
ros e funciona também em Caicó 
e Mossoró.

O SONHO D E 
NÃO HAVER 
NINGUÉM  
PARA R EC EBER

"Meu sonho é, um dia, a gente sair 
e não ter ninguém precisando rece­
ber doações. Espero que um dia isso 
se transforme em realidade". Essé 
é o desejo do jovem farmacêutico, 
Thiago Augusto Silva, paroquiano da . 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação, a antiga Catedral, que 
há dez anos distribui comida e aga­
salhos, no dia 24 de dezembro, para 

, desabrigados do Centro da Cidade, 
e da Ribeira. Em 1998, em uma via­
gem do padre da paróquia ao Chile 
foi descoberto o Natal Solidário." Os 
jovens saíam de suas casas para 
passar o Dia de Natal com pessoas 
carentes. Ele apresentou à pastoral 
jovem e nós já estamos fazendo isso 
há 12 anos", explicou como começou 
a atividade.

O Natal Solidário é composto por 
três momentos. O primeiro é a vivên­

cia natalina com os pastoradores 
de carros. Alimentos não perecíveis 
são arrecadados na Igreja e depois 
distribuídos em cestas básicas para 
cerca de 40 pessoas que guardam 
veículos nas proximidades. No dia 20 
desse mês, às 19h, a antiga Cate­
dral abrirá as portas para rezar, ofe­
recer um lanche e entregar as ces­
tas para essas pessoas. O segundo 
momento é com as comunidades 
carentes do Areado e Passo da Pá­
tria. "A gente faz visitas nas casas, 
cadastra as famílias e depois entre­
ga as cestas básicas", apontou Thia­
go. O terceiro momento é após a 
meia-noite do dia 24. Um grupo se 
reúne e segue para o Centro e a Ri­
beira para oferecer uma mão amiga, 
uma conversa, além de levar algu­
ma comida e agasalho'*

SERVIÇO

Doações: Armazém da 
Caridade, avenida Lima e Silva, 
bairro Nazaré - 3205 4343 
Antiga Catedral, em frente à 
Praça André de Albuquerque, 
no Centro da Cidade.

......................................■ ■ ■ ■ tis:

Ed
ua

rd
o 

M
ai

a/
D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN



30 »  DIÁRIOdeNATAL -  Natal, domingo, 19 de dezembro de 2010

UM PRATO RÁPIDO, PRÁTICO E GOSTOSO

A PRATICIDADE DIÁRIA CHEGOU ATÉ AOS JANTARES MAIS FORMAIS COMO A CEIA DE NATAL

GASTRONOMIA

À francesa está demodê

S
omente as famílias

pequenas devem ficar 

à vontade durante um 

jantar de Natal servido 

à francesa. É que 

dessa forma toda louça deve ser 

posta na mesa e os pratos 

precisam ser oferecidos um por 

um a cada convidado. Como 

normalmente a

confraternização natalina conta

com a participação de muitos

familiares, amigos e até algumas

pessoas inesperadas, para

tornar a refeição menos formal e

mais confortável, o ideal é servir

a ceia à moda americana.

A proprietária da loja especiali­
zada em produtos para o lar, May- 
lan Occyole, orienta como pode 
ser feita uma mesa bonita e prá­
tica para o Natal. "Quase ninguém 
faz mais a mesa com o lugar mon­
tado. Geralmente, não estão pre­
sentes somente os familiares. Co­
locar a mesa para todas essas pes­
soas demandaria em um espaço 
grande", explicou.

Quem for arrumar a ceia pode 
fazer pratos empilhados na mesa, 
com ou sem a ajuda de um supor­
te, junto com o restante da louça. 
As comidas da noite podem ficar na 
mesma mesa ou em um móvel se­
parado, tipo um aparador para fa­
cilitar na hora das pessoas servirem- 
se. O serviço americano não ne­
cessita de várias taças, inclusive, 
bebidas com o vinho e cerveja 
podem  ser d ispostas em uma 
champanheira na mesa. "Ter três 
taças, ou servir três tipos de bebi­
das, harmonizar com a comida, 
enfim, não é muito a nossa reali­
dade", esclarece Maylan.

DECORAÇÃO
Na hora de decorar é bom não 

exagera r na com b inação  das 
cores. Segundo Maylan, as cores 
do Natal já são muito fortes. Uma 
toalha de mesa bonita somada a 
um castiçal ou um arranjo de flo ­
res são suficientes para embele­
zar o ambiente. “Se você usa velas 
já fica bonito. Eu sou da máxima 
que pouco já é demais", declara. 
Assim, além de economizar com 
objetos de decoração, o visual não 
fica excessivamente colorido.

INGREDIENTES:

MODO DE PREPARO:

Coloque a manteiga em uma 
panela, em seguida a cebola, o 
poró e o arroz.
Após refogá-lo, junte a lagosta e o 
vinho branco. Aos poucos vá 
colocando o caldo de legumes. 
Quando o arroz estiver cozido al 
dente colocar uma colherinha de 
manteiga e uma pitada de açafrão. 
O tempo de cozimento fica entre 18 
e 23 minutos.

70 gramas de arroz arbório;
150 gramas de lagosta;
Alho poró a gosto;
40  gramas de cebola picadinha; 
Uma colher de sopa de manteiga 
sem sal;
1/2 xícara de vinho branco 
Uma pitada de açafrão

iiiiiíiiiiiiinmimimiuiiiiii

Fotos: Eduardo Maia/DN/D.A Press

Das m uitas delícias servidas 
pelo restaurante Basílicos, uma 
que pode estar na sua ceia de 
N atal de m aneira prática e 
sofisticada. É o risoto de 
Lagosta com alho poró. Um 
prato bastante rápido e que não 
necessita de um grande 
conhecim ento de culinária para 
ser feito . A chef Larrisa Lopes 
explica o modo de preparo e as 
opções servidas no local.
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Com a qualidade Ecocil, tudo ganha uma nova dimensão
A ECOCIL TEM POR TRADIÇÃO ESTAR NA VANGUARDA DOS ACONTECIMENTOS. E FOI ESSE PIONEIRISMO QUE V o c ê  C O n h e c e  

CONSTRUIU SUA HISTÓRIA DE SUCESSO, QUALIDADE E CREDIBILIDADE. PROCURE NO CENTRO DAS MUDANÇAS, e C O n fia .

NO NÚCLEO DAS INOVAÇÕES, NO QUE HÁ DE NOVO. A ECOCIL VAI ESTAR LÁ. www.ecocil.com.br
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